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Ao vigésimo segundo dia do mês de abril de dois mil e dezenove, reuniram-se no teatro da UBRO, Centro, Florianópolis/SC, para a segunda reunião intersetorial do Conselho Municipal de Política Cultural de Florianópolis, os seguintes Conselheiros: Zélia Sabino, Antonio Malachovski, Karin Serafin, Khalid Prestes, Ana Paula Grigoli, Elaine Sallas, Cíntia Domitt, Gabriel Pereira, Maurício Souza, Adelir Pazetto Ferreira (Secretária Executiva). 
Demais participantes da sociedade civil: Roseli Pereira (Superintendente da FCFFC), Fernando Guedert, Rodrigo Martins, Cláudio Andrade, Jefferson Assis, Jamily Godinho, Wagner Gabriel, Edilson Souza, Cristina Villar, Dudu Brasil, Alexandra Abreu, Marcia Cavalheiro, Zeneide Mello, Cristina Madagnleno, Tania Meyer, Claudete da Matta, Maria Rosa Themer, Marcelo Ribeiro, Ricardo Goulart, Gustavo Bieberbach, Camila Aschermam. 
- Abertura da Sessão: A segunda secretária da Mesa Diretora do CMPCF, Zélia Sabino, coordenou a reunião que iniciou às 19h05. Ela justificou a ausência dos membros da Mesa e apresentou o único ponto de pauta, que seria a apresentação do Planejamento Estratégico 2019 da FCFFC pela Superintendente Roseli Pereira e a contribuição das demandas das setoriais e participantes no referido planejamento.  Zélia justificou que essa apresentação foi realizada na assembleia ordinária do Conselho no dia 01/04/19, porém como o tempo foi curto e nem todos puderam contribuir devido à longa pauta, decidiu-se marcar essa reunião para concluir o planejamento.  Ela passou a voz para a Superintendente que se propôs a apresentar o planejamento novamente às Setoriais. 
- Apresentação do Planejamento Estratégico 2019 da FCFFC - Roseli frisou que é um planejamento e que ainda não há garantias de execução, sendo passível de mudanças. Explanou que as setoriais precisam ser fortalecidas, sendo que algumas são mais fortes, outras menos. Em relação ao grupo de boi de mamão presente, alertou que precisam incorporar a setorial de cultura popular e deu boas vindas ao grupo. Muitas propostas já existiam no planejamento anterior, mas há inovações, partindo do Conselho e suas setoriais. Ainda que não se possam executar todas as ações do planejamento no presente ano, já se vai alinhando para os próximos. Roseli apresentou a programação da Fundação para o ano em projeção do Datashow, com os seguintes itens e valores previstos:
 a) Edital das Galerias (Pedro Paulo Vecchieti com R$ 22.400,00 e Mercado Público com R$ 22.400,00);

 b) Maratona Fotográfica: R$ 75.000,00;

 c) Salão de Artes: R$ 150.000,00; está sendo pleiteado. Será construído com o setor de artes visuais.

 d) Mural da Cultura: R$ 3.800,00 – situado no Mercado Publico. São obras de plotagens, sendo 2 artistas por ano;
 d) Escola Livre de Artes (ELA): R$ 1.000.076,00;

 e) Ocupação do Teatro da Ubro - sem custo; utilização do teatro através de editais;
 f) Ocupação do Armazém da Renda - sem custo; 

 g) Selo de Cultura - sem custo;

 h) Premiação Silvio Coelho dos Santos: R$ 30.000,00; voltará a ser reativado;
 i) VIII Conferência M. de Cultura: R$ 20.000,00; já é 8ª edição. Será em setembro ou outubro; o tema será “A cultura e cidade”. Há uma comissão de organização com membros do Conselho e FCFFC;
 j) 1º Festival de Música: R$ 300.000,00; proposta para o inverno a ser construída.

 k) Livro e Cd de Cantorias do Boi de Mamão: R$ 50.000,00; já há sinalização positiva do prefeito;
 l) Livro e Cd de Cantorias dos Ternos de Reis: R$ 50.000,00;

 m) Songbook e Cd em comemoração aos 90 anos de Zininho: R$ 100.000,00; há acervo na casa da memória para salvaguarda, mas a proposta é que as pessoas tenham; 

 n) 24º Festival de Teatro Isnard Azevedo e 3º Quintais Cênicos: R$ 951.000,00; acontecerá em setembro; 

 o) Apresentações Artísticas e Culturais: R$ 200.000,00; foi lançado ano passado com apresentações de boi de mamão, contação de historias, músicas e outros. Podem-se incluir outras propostas. Usa-se o contrato para atender as solicitações das comunidades e eventos;
 p) Aquisição de livros para o acervo da Casa da Memória: R$ 40.000,00; setoriais podem propor listas de livros para pesquisas e leituras. Enviar email aos conselheiros buscando sugestões;
 r) Capacitação da Sociedade Civil: R$ 20.000,00; formação aos conselheiros de forma permanente;
 s) Ciclo do Divino: R$ 140.000,00; projeto consolidado a partir de lei, onde cada comunidade recebe 10 mil reais;
 t) Conexões com Arte - sem custo; visita das escolas e demais entidades para visitar as exposições através de arte-educador da Fundação;
 u) 3º Fundo Municipal de Cultura; R$1.200.000,00; proposta de lançar em julho 2019. O prefeito recebeu a Mesa Executiva do Conselho em reunião e garantiu o aporte, embora ainda não tenha definido o valor exato;
 v) Mãos que ensinam mãos: R$ 80.000,00; projeto existente na escola Henrique Veras na Lagoa da Conceição para que se repasse os saberes da cultura popular;
x) Renda-se à Moda: R$ 80.000,00; foi realizado no entorno do Mercado Público, juntamente com os cursos de Moda de 3 universidades – Estácio, Unisul e Udesc, de forma sustentável, com promoção de trocas de experiências, oficinas, outros. Contemplou renda de bilro e fuxico, mas pretende-se incluir o crivo e o bordado;
 y) Restauração e reforma do Casarão Popote: R$ 1.500.000,00; em fase de levantamento orçamentário. Fica no Campeche; é um equipamento cultural que precisa ser restaurado; era campo de pouso dos pilotos da Aeropostale da Franca; é uma obra voltada ao turismo cultural;
 w) Restauração da Casa da Memória: R$ 1.500.000,00;

 z) Restauração do Centro Cultural Bento Silvério: R$ 500.000,00;

 a.a) Restauração do Teatro da UBRO: R$ 500.000,00;

 a.b) Restauração da Casa das Máquinas: R$ 500.000,00;

 a.c) Reforma e revitalização do Arquivo Histórico: R$ 500.000,00;

 a.d) II Semana Municipal de Contação de Histórias: R$ 15.000,00;

 a.d) I Edital de Estudos Culturais Afro-brasileiros em Florianópolis: Gentil do Orocongo: R$ 30.000,00; surgiu a partir de reuniões da setorial de cultura negra, que dão credibilidade ao trabalho da fundação.

 a.e) I Edital de Música Erudita e Popular para Orquestras e Corais de Florianópolis: R$ 110.000,00;

 a.f) XV com Arte: R$ 70.000,00; projeto consolidado todas as quintas-feiras na praça xv.

  a.g Mobiliários e Computadores: R$ 150.000,00; necessidades da fundação. 

 a.h Materiais para execução das atividades dos projetos: R$ 200.000,00; 

 a.i Digitalização de acervos: R$ 50.000,00; continuidade do trabalho existente.

 a.j) Edital de apoio às Entidades Culturais: R$ 250.000,00

Por fim, Roseli afirmou a necessidade de acrescentar o Sistema municipal de cultura, implementando os direitos que existem como o Fundo Municipal de Cultura, o Plano de Cultura, e outros, bem como a inclusão dos planos das setoriais. O Plano de Cultura precisa ter continuidade, embora algumas metas estejam se consolidando. A Lei de Incentivo (LIC) também está sendo revista, incluindo portaria, para democratizar ainda mais a cultura no município.

Exposição das demandas: Zélia explanou que o objetivo a seguir seria ouvir primeiramente as propostas das setoriais e em seguida os demais presentes, e incluir no planejamento. 
Contação de histórias – Representado por Cristina Madalegno: questionaram sobre os 15 mil citados, se foram usados e de que forma; ampliar o Festival de Teatro Isnard Azevedo incluindo “jardins narrativos” e incorporando também o boi de mamão; ocupar espaços pouco ocupados; o projeto conexões com arte deve envolver mais gente, além das obras de arte. Claudete da Matta acrescentou: solicitaram garantia de ocupação de encontros mensais da setorial, para trocas de experiências e preservação da memória, e ao público, de preferência aos sábados pela manhã, como favorecia com Gilka Girardello na UFSC; criação de uma casa do contador de histórias. 

Dança – Representado por Karin Serafin: envolver a dança em alguns projetos, inclusive dentro das galerias com artes cênicas e dança; inclusão de projeto de dança na Escola Livre de Arte (ELA); Editais devem incluir grupos consolidados.  Fomento a dança – seleção de projetos para novos espetáculos, circulação, apoio para manutenção de espaços, oficinas, cursos livres gratuitos, bolsas de residência, eventos que fomentem a dança. Maria Rosa Themer acrescentou: discussão em redes sociais, com diálogos. 

Teatro – Representado por Elaine Sallas – agradeceu à Roseli pela partilha e pelo sonho de pleitear, ainda que no papel. Manutenção de espaços e núcleos alternativos, como Casa de Cultura do Rio Vermelho, Casa Vermelha, Camarin Escola de Arte, Nau Catarineta, Fundação Hassis, outros. Editais de ocupação com isenção de taxas. Edital de ocupação para que o grupo fomente o espaço, com valor gerido pelo grupo ou um aporte para mini temporadas, 20 ou 30 mil por semestre. Coprodução pra grandes eventos, como o Fita, Fam, Múltipla Danças, como parceiros. Necessidade de indicadores urgentes sobre o que já existe na cidade, como o Cena 11, aumentando a visibilidade dos grupos, através de questionários para mapear a arte e a cultura na cidade. Possibilidade de enviar materiais produzidos pela FCFFC aos estudantes. Aplicativo que mapeie todas as áreas culturais e de turismo. 

Audiovisual – Representado por Cíntia Domitt: inclusão de oficinas específicas e de inclusão do audiovisual no ELA. Semana de atividades aos 30 anos do Funcine, com mostras de filmes, fóruns e mesas de discussão, incluindo estudantes do audiovisual e sociedade em geral. Edital do Funcine. Rodada de negócios com CDL, Acif e Centro Sapiens, fortalecendo vínculos entre projetos e patrocinadores, em arranjos da inovação, com estratégias de melhorar o diálogo. Aprimorar a LIC. 

Circo – Representado por Ana Gricoli e Khalid Prestes: existem demandas para trabalhar no ELA; foi feito levantamento do número de profissionais envolvidos em circo; citaram onde acontecem as aulas em escolas e convenções, com formação circense de forma autônoma; são necessários equipamentos espaciais; solicitam que sejam consultados para averiguar e contribuir na compra dos equipamentos, devido a questões de segurança. Pedem isenção de taxas administrativas para artistas locais e pagamento de cachês.  Espetáculos circenses no veraneio.

Música – Representado por Dudu Brasil da Associação do samba: solicitou visibilidade da comunidade do samba. Sente-se representado pelo Conselho e agradece por fazer parte. Colocar dia do samba, o dia 2 de dezembro, mostrando o trabalho autoral com aporte, sendo incluído no roteiro cultural da cidade.

Cris Villar – produtora cultural – solicitou visibilidade dos festivais que existem na cidade, pois não há representatividade governamental, embora agite a economia criativa; um calendário minimamente organizado, com dotação orçamentária direta aos festivais, pois sempre dependem de aportes de leis de incentivo. Aumentar a segurança financeira.

Zélia Sabino – falou sobre o Festival Fita Floripa que circula pela Europa, trazendo teatro de animação de sombra, de bonecos, e outros. Querem visibilidade, inseridos na pauta e planejamento governamental.  

Cultura popular – Representado por Cláudio Andrade: o boi de mamão é uma representação cultural; há 5 grupos presentes representantes e todos passam por dificuldades financeiras; foi criado uma associação para fortalecer.  Cabe ao conselho criar políticas publicas que supram a precariedade dos grupos. Acredita que Roseli pode contribuir nessa valorização e dignidade dessa cultura que é tão nobre. Vão criar uma semana do boi de mamão. Falta acrescentar suporte às feiras de artesanatos de ruas.

Setorial de produtores culturais – Representado por Gabriel Pereira: Urgente ter os números da cultura e a geração de renda e empregos, de forma econômica, com informações reais que mostrem a importância da cultura. Sobre a LIC explanou que foi expedido um processo contra a prefeitura e está em terceira instancia e o MP foi acionado, porém entende que a lei não influencia. Reuniram-se com o senador Amin, buscando um entendimento padrão sobre os 2% do ISS. Afirmou que as empresas não se beneficiam, apenas os projetos e a sociedade. Todavia uma lei federal atrapalhou a LIC. Há mais de um ano brigam por isso. Atualmente está na Controladoria a portaria, solicitando inclusão de 5% para captadores de recursos.  Solicitam ajuda da Fundação e a criação de um selo de certificação de colaborador aos empresários.

Camila – SESC Florianópolis: agradeceu a parceria com a Fundação e quer fortalecer a setorial de contação de historias. Ressaltou que o Id Cult era importante. Solicitou uma listagem de demandas das setoriais. E finalizou afirmando a importância de se organizar e se fortalecer.
Roseli falou do Observatório Cultural da FCFFC que objetiva abranger o que é a arte e como ela atinge a economia criativa, buscando argumentos através de dados. Pretende receber as propostas, através de um oficio do conselho. 

Encerramento: Sem nada mais a tratar, Zélia agradeceu o envolvimento de todos para fortalecer a cultura do município e encerrou a reunião às 21h15min, e eu Adelir Pazetto Ferreira, lavrei a presente ata. 

___________________________________           ___________________________
                        Zélia Sabino                                                  Adelir Pazetto Ferreira 
              2ª Secretária do CMPCF                                Secretaria Executiva do CMPCF


